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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró-Reitora de Graduação da USP, através do Of. Pró-G/A/8/2007, encaminha a este Conselho solicitação para Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Fundamentais da Saúde do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo. 

Após análise pela Assistência Técnica do CEE-SP para a verificação do cumprimento dos aspectos formais, o Processo foi encaminhado à Câmara de Educação Superior que, em sua Sessão de 14 de março indicou os Especialistas Rinaldo Henrique Aquilar e Maria Sílvia Viccari Gatti, designados pela Portaria CEE GP 108/2007, de 22/03/2007, para a emissão de Relatório circunstanciado sobre o pleito (fls. 177-187).

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso da Instituição foi iniciado em 2005 e tem características especiais. Foi concebido para formar poucos alunos de forma a prepará-los para uma formação científica mais sólida, a partir da escolha dentre alunos já pertencentes à Universidade em cursos afins.

A justificativa é a de que a área de Ciências da Saúde, com profundas carências e enormes necessidades de uma formação sólida de profissionais para suas áreas básicas, tem se mostrado pouco atrativa para os alunos que fazem uma formação tradicional em seus Cursos, pois normalmente esses alunos acabam se inserindo no mercado de trabalho e não desenvolvendo o magistério em nível superior para a formação de novos profissionais da área.

Nessa concepção, o Curso oferece dez vagas para alunos que já pertencem à USP e se candidatam a processo seletivo interno para uma transferência de seu curso de origem para o Curso de Bacharelado em Ciências Fundamentais da Saúde.

A formação contempla disciplinas já existentes na Unidade para outros cursos e tem, como maior diferencial formativo o aproveitamento de disciplinas do curso de origem e a orientação, por parte de um tutor, das disciplinas a serem realizadas. Com isso, a principal crítica que poderia ser feita à iniciativa, alto custo pela pequena quantidade de vagas, acaba sendo menos relevante do que poderia se pensar em um primeiro momento.

Na verdade, o Curso tem como ponto forte, dois anos de diferentes estágios, por um lado institucionalizando e por outro possibilitando, que o aluno se dedique integralmente a atividades de estágio nos diferentes departamentos que compõem a área básica das Ciências da Saúde, percorrendo os diferentes laboratórios do Instituto de Ciências Biomédicas – ICB, e com isso, apropriando-se da metodologia científica a partir de sua vivência. Os estágios correspondem à, praticamente, metade da carga horária total do Curso. 

Além disso, é cobrado do aluno um trabalho de Conclusão de Curso, que deverá contemplar o maior envolvimento do mesmo em um dado setor da área, o que levará a uma maior eficiência na formação científica do mesmo. Presume-se que a intenção seja a de abreviar a formação em nível de pós-graduação, eventualmente com a passagem para a realização direta de um programa de doutorado.

O Instituto de Ciências Biomédicas - ICB da USP conta com 160 docentes, todos com pelo menos o título de Doutor.

Não há parâmetros para uma análise do cumprimento de diretrizes curriculares, dado o ineditismo da proposta, mas o total de horas de atividades do curso ultrapassa as quatro mil quatrocentas e cinqüenta e cinco horas, a serem cumpridas em 8 a 10 semestres, conforme a origem do curso do aluno selecionado.

Há na proposta a previsão de disciplinas eletivas (360 horas) de um grande elenco de disciplinas da Unidade e da USP como um todo. Além disso, o aluno deve realizar 120 horas de atividades em qualquer disciplina da Universidade (atividade em “disciplinas livres”).

O Curso tem uma procura média de 63 candidatos/ano nos três anos em que funciona, o que equivale a uma relação de 6,3 candidatos para cada uma das 10 vagas oferecidas, um número relativamente baixo se comparado a várias carreiras da Universidade. Além disso, o processo seletivo em nenhum dos três anos em que se realizou, conseguiu aprovar o total de vagas oferecidas: em 2005 foram aprovados 8 alunos (dois não realizaram matrícula, permanecendo em seus cursos de origem), em 2006 foram 06 aprovações e, novamente, oito aprovações em 2007.

Todos os dados referentes ao Curso encontram-se analisados pelos Especialistas (fls. 177-187) e pela Assistência Técnica deste Conselho (fls. 166-171).

O Relatório dos Especialistas salienta como aspectos positivos do Curso, 

·  “existência da infraestrutura da Universidade de São Paulo, no que tange a laboratórios, biblioteca e salas de aula para o desenvolvimento das disciplinas básicas e aplicadas;

· ‘Um corpo docente altamente qualificado;

· ‘uma estrutura curricular visando a melhor formação dos alunos para as atividades e os objetivos propostos; e

· ‘a preocupação de adequação contínua da estrutura curricular.”

Entretanto, a comissão salienta alguns pontos negativos que deverão ser motivo de profunda reflexão por parte dos responsáveis pelo Curso, tendo em vista sua pertinência e importância:

O primeiro, refere-se ao processo seletivo: as informações são imprecisas e não deixam claro o valor das diferentes etapas, transformando o processo em algo que pode ter alto grau de subjetividade. Fica claro, porém, que a banca (?) que procede à seleção tem parâmetros mínimos que permitem, inclusive, que não sejam preenchidas todas as vagas a despeito da demanda. Aparentemente, é a entrevista que decide a ocupação das vagas e, ainda que seja essa a intenção, ela deve ficar mais clara e transparente.

O segundo, mais importante na opinião deste Relator, é a Especialização precoce. Essa característica parece ser proposital, pois em todos os momentos percebe-se a passagem dos alunos pelas disciplinas e pelos laboratórios das matérias básicas da área da saúde. Efetivamente o Projeto Pedagógico está coerente pois se propõe a formar o “cientista para a área”. Entretanto, os especialistas questionam se “essa formação dará conta de preparar adequadamente as capacidades que serão requeridas para os diversos tipos de profissionais do mercado futuro?”. Na visão deste Especialista a resposta é não. E é uma intenção do Curso pois está previsto em seu Projeto e na quantidade de alunos que se pretende formar (no máximo 10 por ano). O bacharel idealizado, poderá transitar pelas disciplinas da área básica da Biomedicina e, sem dúvida, desenvolver pesquisa nessa área, em seus diferentes aspectos. Seria de todo interessante a leitura do Relatório dos Especialistas que aborda essa característica para reforçar ou rever a idéia formativa que se tem para esse novo bacharel, a despeito de ter sido notado um cuidado institucional de não permitir que o aluno (através de seu tutor) se concentre em uma única vertente do Curso.

Finalmente, os Especialistas destacam que o Projeto Pedagógico apresentado mostra um distanciamento entre a concepção e a implementação da proposta do Curso, fazendo-se “urgente a necessidade de elaboração do projeto pedagógico para garantir a efetividade de um curso que possui uma proposta inovadora de formação”.

A conclusão do Relatório dos Especialistas, bem como a deste Parecerista é a de que o Curso de Bacharelado em Ciências Fundamentais da Saúde deva ser reconhecido.

Para o primeiro relatório a ser encaminhado para a Renovação d Reconhecimento, especial atenção deverá ser dada ao destino dos egressos do Curso e o seu desempenho frente a outros profissionais formados na área da saúde, a fim de tornar clara a existência de alguma influência positiva nessa maneira de integralização dos estudos.

Tais resultados poderiam subsidiar em muito a elaboração de futuras propostas de cursos visando á preparação para o ensino superior ou a carreira acadêmico-científica, motivo pelo qual seria bastante interessante que houvesse um compromisso dos futuros egressos no sentido de contribuírem para a coleta comparativa de dados de seu desempenho acadêmico e profissional.

Apenas a partir dessa análise poderia haver uma ampliação, uma extinção ou modificação do Curso proposto, na visão deste Parecerista.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências Fundamentais da Saúde, do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade de São Paulo, nos termos do Projeto Pedagógico, apresentado, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 11 de outubro de 2007.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

          Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  Marcos Antonio Monteiro e Nelson Callegari.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                                                             Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 31 de outubro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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